
Hospita erá ter projeto votado hoje 
O plenário da Câmara dos Deputados 

deverá votar hoje, às 15h, o Projeto de 
Lei 263/1991, de autoria do Executivo, 
que institui o Serviço Autônomo Associ-
ação das Pioneiras Sociais. Se o projeto 
for aprovado no Congresso Nacional e 
sancionado pelo presidente Fernando 
Collor, os hospitais filiados à instituição, 
destacando-se o Sarah Kubitschek, vol-
tarão a ter total autonomia administrati-
va, sobretudo na área de recursos huma-
nos. Assim, o Sarah, um dos maiores 
centros especializados em medicina do 
aparelho locomotor do mundo, poderá 
reverter o quadro caótico em que está. 
Seu principal problema é não poder 
contratar pessoal especializado devido à 
atual legislação. Por isto, o Sarah Kubits-
chek opera hoje com apenas 50 por 
cento de sua capacidade, prejudicando, 
assim, grande parte da população que 
necessita de atendimento. 

O Projeto de lei, enviado em 25 de 
junho, foi aprovado há duas semanas 
pela Comissão de Seguridade Social da 
Câmara dos Deputados, com um placar 
de 24 votos contra nove. Naquela ocasi- 

ão, venceu o parecer do relator, deputa-
do Geraldo Alckmin Filho (PSDB/SP), 
que propôs um tratamento diferenciado 
a todos os centros de excelência na área 
de saúde, a exemplo do Sarah Kubits-
chek, mundialmente conhecido pelo alto 
padrão de atendimento. "Não podemos 
tratar um centro de excelência como se 
trata um postozinho de saúde em uma 
cidade do interior", disse o parlamentar 
ao concluir seu parecer. 

O projeto 263 deveria ser votado em 
plenário na semana passada mas com a 
morte do deputado Christóvam Chiara-
dia (PDS-MG), a apreciação foi suspen-
sa, devendo acontecer hoje. Empenhado 
em ver o Sarah livre das mazelas, que 
hoje o impedem de operar em sua pleni-
tude, o presidente da Fundação das Pio-
neiras Sociais e diretor da comissão que 
dirige o hospital, Aloysio Campos da 
Paz, chegou a ameaçar que pedirá de-
missão caso o projeto que institui o 
Serviço Autônomo Associação das Pio-
neiras Sociais não passe no Congresso 
Nacional e nem na apreciação do presi-
dente Fernando Collor. 


